
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

ESCOLA DE MINAS 

DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO 

 

 

 

Emily Nijenhuis 

 

 

 

 

 

 

ÁREAS LIVRES EM ESPAÇOS PÚBLICOS: ESTUDO DE CASO DOS JARDINS 

INTERNOS DO MUSEU DE FARMÁCIA EM OURO PRETO – MG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ouro Preto 

2023  



Emily Nijenhuis 

 

 

 

 

 

 

ÁREAS LIVRES EM ESPAÇOS PÚBLICOS: ESTUDO DE CASO DOS JARDINS 

INTERNOS DO MUSEU DE FARMÁCIA EM OURO PRETO – MG 

 

 

 

 

 

Trabalho final de graduação apresentado à Universidade 

Federal de Ouro Preto como parte das exigências para 

obtenção do título de Bacharel em Arquitetura e 

Urbanismo pela Escola de Minas da Universidade Federal 

de Ouro Preto. 

Orientadora: Profa. Dra. Alice Viana de Araujo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ouro Preto 

2023  



Nijenhuis, Emily.
NijÁreas livres em espaços públicos [manuscrito]: estudo de caso dos
jardins internos do Museu de Farmácia em Ouro Preto – MG. / Emily
Nijenhuis. - 2023.
Nij86 f.: il.: color., mapa.

NijOrientadora: Profa. Dra. Alice Viana de Araújo.
NijMonografia (Bacharelado). Universidade Federal de Ouro Preto. Escola
de Minas. Graduação em Arquitetura e Urbanismo .

Nij1. Arquitetura. 2. Espaços públicos. 3. Áreas externas. 4. Jardins. I.
Araújo, Alice Viana de. II. Universidade Federal de Ouro Preto. III. Título.

Bibliotecário(a) Responsável: Soraya Fernanda Ferreira e Souza - SIAPE: 1.763.787

SISBIN - SISTEMA DE BIBLIOTECAS E INFORMAÇÃO

N577a

CDU 72:711.4



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO

REITORIA
ESCOLA DE MINAS

DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

FOLHA DE APROVAÇÃO

 
 

Emily Nijenhuis
 

Áreas Livres em Espaços Públicos: Estudo de Caso dos Jardins Internos do Museu da Escola de
Farmácia

 

Monografia apresentada ao Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal
de Ouro Preto como requisito parcial para obtenção do título de Arquiteto-Urbanista

 

Aprovada em 21 de março de 2023
 

Membros da banca
Profa. Dra. Alice Viana de Araújo - Orientadora Universidade Federal de Ouro Preto

Prof. Me. Phillipe Cunha da Costa - Universidade Federal de Ouro Preto
Arquiteta Letícia Aparecida de Matos Oliveira - Prefeitura Municipal de Ouro Preto

 
 

Alice Viana de Araújo, orientadora do trabalho, aprovou a versão final e autorizou seu depósito na Biblioteca
Digital de Trabalhos de Conclusão de Curso da UFOP em 08/05/2025

 
 

Documento assinado eletronicamente por Alice Viana de Araújo, PROFESSOR DE
MAGISTERIO SUPERIOR, em 08/05/2025, às 21:58, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.ufop.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 , informando o código verificador 0907224
e o código CRC 88A4E754.

Referência: Caso responda este documento, indicar expressamente o Processo nº 23109.005802/2025-60 SEI nº 0907224

R. Diogo de Vasconcelos, 122, - Bairro Pilar Ouro Preto/MG, CEP 35402-163
Telefone: 3135591594   - www.ufop.br

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://sei.ufop.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
À minha família, por ser meu pilar e abrigo, o meu lugar para 
onde se pode sempre voltar. Dedico à vocês meu amor à 
natureza e as plantas. Obrigada por me permitir crescer 
rodeada por vida. 
 
À Alice, por lecionar de forma inspiradora. 
 
À Caixotinho por ser a família que alegremente escolhi como 
minha e que sempre segurou minha mão. 
 
À Universidade Federal de Ouro Preto pela oportunidade de 
ensino e anos de aprendizado em Ouro Preto.  



RESUMO 

Este trabalho se destina a propor a reabilitação das áreas livres do Museu da Farmácia em Ouro 

Preto, MG, através de projetos paisagísticos focados no uso de plantas medicinais. Hoje, o 

espaço museológico enfrenta a realidade de muitos outros equipamentos públicos culturais: a 

falta de investimentos e a desconectividade com o território onde está inserido, fatores que 

dificultam ainda mais a sua gestão. As áreas externas da edificação servem de apoio a ações 

educativas realizadas com alunos da rede pública e aos demais eventos sediados no local. No 

entanto, essas pequenas áreas atualmente não oferecem muitas condições de apropriação, se 

tornando locais residuais. Este trabalho tem como objetivo ressignificar esses espaços, 

desenvolvendo um projeto arquitetônico-paisagístico para transformá-los em verdadeiros 

jardins medicinais, oferecendo assim, um atrativo a mais ao museu, além de qualificá-los para 

que sirvam efetivamente como espaços educativos, de trocas e descanso. Como metodologia 

adotamos o processo tradicional de projetos de paisagismo: levantamento arquitetônico das 

áreas a sofrerem intervenção, estudos de insolação, estudos compositivos, escolha de elementos 

vivos e inertes adequados aos ambientes e à proposta conceitual, avançando até a etapa de 

elaboração de anteprojeto. Como resultados, buscou-se propor ambientes educativos e 

acolhedores, que completem o museu, e que, compreendendo as limitações financeiras da 

universidade, sejam de fácil instalação e manutenção. 

Palavras-chaves: Paisagismo; Plantas Medicinais; Museu; Centro Histórico; Ouro Preto.  

  



ABSTRACT 

This work aims to propose the rehabilitation of the open areas of the Pharmacy Museum in Ouro 

Preto, MG, through landscaping projects focused on the use of medicinal plants. Today, the 

museum faces the same reality as many other public cultural facilities: a lack of investment and 

disconnection from the territory in which it is located, factors that make its management even 

more difficult. The building's outdoor areas are used to support educational activities for public 

school students and other events held there. However, these small areas do not currently offer 

many conditions for appropriation, becoming residual places. The aim of this work is to give 

these spaces a new meaning by developing an architectural and landscaping project to transform 

them into real medicinal gardens, thus offering the museum an additional attraction, as well as 

qualifying them to serve effectively as educational, exchange and rest spaces. As a methodology, 

we adopted the traditional process for landscaping projects: an architectural survey of the areas 

to be intervened, insolation studies, compositional studies, choice of living and inert elements 

suitable for the environments and the conceptual proposal, progressing to the preliminary design 

stage. As a result, the aim was to propose educational and welcoming environments that 

complement the museum and that, understanding the university's financial limitations, are easy 

to install and maintain 

Keywords: Landscaping; Medicinal Plants; Museum; Historic Center; Ouro Preto 
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1. INTRODUÇÃO 

Apesar de toda a sua riqueza cultural, percebe-se, no Brasil, uma gradativa falta de 

investimentos em equipamentos culturais, especialmente após a crescente adoção de políticas 

neoliberais nas várias escalas de administração pública, fazendo com que o gerenciamento e 

administração desses bens sejam afetados, impedindo seu desenvolvimento e melhoria. Diante 

dos desafios enfrentados por essas instituições em decorrência: dos investimentos restritos 

(SANTOS & DAVEL, 2017), do histórico de desigualdade social que prejudica o consumo 

cultural de parte da sociedade, das mudanças nos meios de comunicação que levam os usuários 

a cada vez mais ter seu lazer e aprendizado ligados aos meios eletrônicos e menos aos ambientes 

externos e da atual Pandemia de COVID 19, percebe-se que os equipamentos culturais têm 

procurado alternativas para atrair público e qualificar sua estadia. 

Como alternativa para enfrentar tais desafios, equipamentos como os museus, têm 

tentado fazer com que seus espaços, ações e exibições sejam mais interativas e atraentes ao 

público, trazendo o aprendizado para uma esfera menos formal e mais dinâmica (CASTRO, 

2021). Para isso, algumas instituições estão tirando partido de suas áreas livres, impulsionadas 

pela preocupação com o meio ambiente, com a saúde dos usuários e pela crescente valorização 

da biofilia. 

Os benefícios do contato com elementos naturais são hoje muito reconhecidos e 

defendidos por muitos autores de diferentes áreas do conhecimento, logo a implementação do 

paisagismo em equipamentos públicos culturais se torna, além de um grande atrativo, uma 

ferramenta para diferentes abordagens, tanto estéticas, com a melhoria da ambientação, quanto 

funcionais, sendo fonte de atividades educacionais relacionadas à natureza. 

os constantes estímulos e contato com plantas de diferentes texturas, assim como com 

os diferentes sons provenientes do meio ambiente estimulam, conjuntamente, a 

produção de endorfina, aumentando a sensação de bem estar (SABBAGH; 

CRUQUEL, 2007 apud ALENCAR & CARDOSO, 2015, p.4) 

Contudo, com a gradativa falta de investimentos, muitos equipamentos culturais no 

Brasil não conseguem explorar suas áreas livres mesmo quando estas guardam grande potencial, 

como é o exemplo do Museu da Farmácia de Ouro Preto.  
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O Museu teve sua origem na década de 1960, através da iniciativa de professores 

entusiastas da Escola de Farmácia1 como, por exemplo, o professor José Badini (1912-1991), 

responsável por coletar e catalogar inúmeras espécies de plantas da região de Ouro Preto. Sua 

contribuição para os estudos de espécies vegetais foi tamanha que o herbário da Escola de 

Farmácia tem como homenagem seu nome2. O museu tem, em seu acervo, inúmeros itens 

relacionados a antigos métodos farmacêuticos e aos estudos de espécies de plantas, 

principalmente através da confecção de exsicatas3 abriga objetos de antigas boticas (nome dado 

às primeiras farmácias) e amostras relacionadas à anatomia. Além da exibição de itens, o museu 

abriga eventos como formaturas de pré-escolas, rodas de conversa, lançamento de livros, 

congressos da Universidade e também desenvolve ações educativas com crianças das escolas 

municipais de Ouro Preto. Essas ações, conta a atual diretora do Museu, Ingrid da Silva Borges, 

ocorrem de preferência nas áreas externas do museu, em seus jardins e pátios, pois estas 

atividades são relacionadas, principalmente, à confecção de pequenos jardins, canteiros e ao 

cultivo de plantas. 

O presente trabalho tem, então, como objetivo geral apresentar projeto arquitetônico- 

paisagístico capaz de qualificar as áreas externas do Museu da Farmácia, colaborando para 

melhorar sua atratividade, inovação e sua conectividade com o público de Ouro Preto. Como 

objetivos específicos, buscou-se pesquisar o uso de espécies medicinais ornamentais, analisar 

suas características físicas e exigências de plantio e manejo, potencialidades arquitetônicas, 

sociais e de lazer das áreas externas do museu e desenvolver o projeto de paisagismo de quatro 

áreas livres ainda não exploradas, seguindo as premissas de projeto das áreas de entrada do 

Museu (Subáreas 01 e 02), já desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa e Extensão Plus Ultra. O 

objetivo final deste trabalho é qualificação desses ambientes através do desenvolvimento do 

anteprojeto das subáreas a partir do paisagismo, tentando fomentar o estudo de espécies 

 
1  Disponível em: <https://museudafarmacia.ufop.br/presentations/historico>. Acesso em: 11 jan. 2022. 
2  Disponível em: <https://debio.ufop.br/professor-jos%C3%A9-badini>. Acesso em: 11 jan. 2022. 
3  Exsicata: é uma amostra de planta ou alga que é prensada e em seguida seca numa estufa, com temperatura acima 

apropriada para o material, que posteriormente são fixadas em uma cartolina de tamanho padrão (A3) 

acompanhadas de uma etiqueta ou rótulo contendo informações sobre o vegetal, coletor, identificador do material, 

data de coleta e local, para fins de estudos nas áreas de botânica. Exsicatas geralmente são guardadas em herbários, 

de modo a serem conservadas por anos. Fonte: Wikipedia. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Exsicata> 

https://museudafarmacia.ufop.br/presentations/historico
https://debio.ufop.br/professor-jos%C3%A9-badini
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medicinais através do uso exclusivo dessas espécies na composição dos jardins com uso de 

mobiliário e iluminação adequados.  
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2. METODOLOGIA 

A metodologia adotada para o desenvolvimento deste trabalho seguiu os seguintes 

passos: 

1) Fundamentação teórica - leitura de artigos específicos sobre a importância dos 

museus, as dificuldades enfrentadas na gestão desses bens, sua importância para a sociedade, 

formas de vincular esses equipamentos ao território e o paisagismo como ferramenta de 

qualificação de áreas livres nesses espaços. 

 2) Construção de um breve histórico do Museu, para entender melhor suas 

características e conseguir vincular melhor o projeto ao edifício respeitando sua história. 

3) Desenvolvimento do diagnóstico das áreas - Contextualização urbanística, 

através do desenvolvimento de cartografias e levantamentos fotográficos, estudos de insolação 

e levantamento arquitetônico de cada sub-área a ser revitalizada. 

4) Identificação das demandas de cada espaço através da correlação entre as 

dinâmicas de uso atual, do acervo existente, das dificuldades de cada espaço e da perspectiva de 

ações após-reabertura. 

5) Estudo de espécies medicinais que se adequem às especificidades de clima e 

luminosidade dos ambientes dos jardins do Museu.  

6) Desenvolvimento de anteprojeto paisagístico a partir de todas as informações e dados 

coletados. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1. Museus no Brasil: desafios e potencialidades 

Os equipamentos culturais (teatros, cinemas, bibliotecas, galerias, centros culturais, salas 

de concertos, museus, entre outros) têm a função de trazer a cultura para o ambiente urbano 

onde estão inseridos, dando oportunidade à população de práticas e contextos talvez antes não 

acessíveis. Estes equipamentos também são importantes espaços de sociabilidade e fruição e, 

de acordo com SANTOS & DAVEL (2017): 

São ambientes com grande potencial de interface com práticas e conteúdos 

educacionais, o que lhes confere possibilidade de influência na construção de valores 

e nos padrões de sociabilidade vigentes, tão perpassados pela violência e pelas relações 

de consumo. (SANTOS & DAVEL, 2017, p.6) 

Além de serem importantes ferramentas educacionais, os equipamentos culturais 

representam outros papéis significativos na sociedade, abrindo espaço para a criação e expansão 

cultural e também atuando como geradores da economia, pois para o bom funcionamento desses 

equipamentos é necessária a atuação de diversos profissionais de diferentes áreas. 

No Brasil, desde a década de 1990, observamos a crescente implantação de políticas 

neoliberais pelo Estado, que se caracterizam, entre outras, pela redução de investimentos em 

áreas de responsabilidade do poder público, como a educação e a cultura. Uma das 

consequências disso é a decadência de muitos equipamentos públicos culturais pelo país. Desde 

estruturas físicas comprometidas e degradadas, perpassando pela dificuldade de gestão, 

manutenção e continuidade da atratividade para o público, as dificuldades enfrentadas por esses 

equipamentos são múltiplas. Em decorrência da falta de investimentos, quando estes ocorrem, 

são aplicados em situações emergenciais e/ou que representam riscos, dificultando a execução 

de projetos que poderiam causar impactos positivos a longo prazo (SANTOS & DAVEL, 2017). 

Os desafios econômicos são os de gestão: a dupla natureza deste tipo de organização, 

que conjuga uma dimensão artística e uma dimensão predial. Inclui, também, o alto 

custo de manutenção, atualização tecnológica e contratação de serviços especializados 

decorrente da especificidade e complexidade das ações desenvolvidas neste tipo de 

organização cultural. Outro desafio econômico é o descompasso entre a natureza 

ininterrupta de suas atividades e a lógica de projeto que predomina o financiamento 

público destinado a atividades culturais. Situação que afeta a capacidade dos 

equipamentos em reter talentos, estruturar e qualificar suas equipes, bem como de 

investir em atividades ligadas a uma dimensão mais estratégica de ação. Os desafios 

políticos referem-se à pouca representatividade social do segmento, que se reflete em 
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pouco espaço na pauta de discussão das políticas públicas para cultura. (SANTOS & 

DAVEL, 2017, p.7) 

Desses equipamentos culturais, destacam-se os museus, como o objeto de estudo deste 

trabalho. Pode-se afirmar que os museus constituem importante ferramenta para a democracia. 

Segundo o IBRAM (Instituto Brasileiro de Museus), estes equipamentos também contribuem 

para inúmeros fatores tanto sociais quanto ambientais: 

O museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, ao serviço da sociedade e 

do seu desenvolvimento, aberto ao público, e que adquire, conserva, estuda, comunica 

e expõe testemunhos materiais do homem e do seu meio ambiente, tendo em vista o 

estudo, a educação e deleite.  

(…) 

São participativos e transparentes, e trabalham em parceria ativa com e para as diversas 

comunidades, a fim de colecionar, preservar, investigar,interpretar, expor, e ampliar as 

compreensões do mundo, com o propósito de contribuir para a dignidade humana e a 

justiça social, a equidade mundial e o bem-estar planetário. (ICOM BRASIL, 2002)4 

De acordo com o Ministério do Turismo, a museologia no Brasil é amparada legalmente 

desde 1988, quando a preservação de bens foi instituída como parte do desenvolvimento da 

sociedade. No ano de 2009 houve a criação do Estatuto de Museus e a criação do Instituto 

Brasileiro de Museus (Ibram). Entretanto, percebemos que a preservação e a manutenção dos 

museus no Brasil ainda são precárias em muitos aspectos5. 

Como os recursos financeiros dos museus são, em sua maioria, de fonte pública, o 

histórico de instabilidade política do Brasil gerou um grande problema estrutural nessas 

instituições (RUBIM, 2007; MINC, 2009). Contudo argumenta-se que o maior desafio 

enfrentado por esses equipamentos seja o social, pois o baixo consumo cultural da população 

brasileira (SANTOS & DAVEL, 2017) dificulta um dos aspectos de funcionamento mais 

importante destes locais: o vínculo com seu entorno e com a população. É através desse vínculo 

que as ações do museu ganham força e visibilidade, estreitando a relação entre a população e o 

museu e inserindo o equipamento no cotidiano das pessoas, dando a elas a oportunidade de 

apropriação e usufruto do espaço. 

 
4 Disponível em: < https://www.icom.org.br/nova-definicao-de-museu-2/>. Acesso em 11 jan. 2022 
5 Exemplos disso são os incêndios no Museu da Língua Portuguesa em São Paulo, em 2015, no Museu Nacional 

no Rio de Janeiro em 2018 e o mais recente em 2021, na Cinemateca em São Paulo, onde cerca de quatro toneladas 

de material foi perdido, entre rolos de filmes, documentos e objetos que representavam quase 60 anos de história 

do Brasil. Fonte: Rádio Senado.  

Disponível em: <https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2021/08/02/incendios-mostram-urgencia-na-

melhoria-da-preservacao-de-museus> matéria por Regina Pinheiro. Acesso em: 11 jan. 2022. 

https://www.icom.org.br/nova-definicao-de-museu-2/
https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2021/08/02/incendios-mostram-urgencia-na-melhoria-da-preservacao-de-museus
https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2021/08/02/incendios-mostram-urgencia-na-melhoria-da-preservacao-de-museus
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A isso se relacionam também os desafios curatoriais, que necessitam comunicar com 

clareza o objetivo e razão de ser do equipamento. De acordo com Meneses (1992): 

(…) é através da musealização de objetos, cenários e paisagens que constituam sinais, 

imagens e símbolos, que o Museu permite ao Homem a leitura do Mundo. A grande 

tarefa do museu contemporâneo é, pois, a de permitir esta clara leitura de modo a 

aguçar e possibilitar a emergência (onde ela não existir) de uma consciência crítica, de 

tal sorte que a informação passada pelo museu facilite a ação transformadora do 

Homem. (MENESES, 1992, p.8 apud AIDAR & CHIOVATTO, 2011, p.3). 

Ou seja, as decisões tomadas pela curadoria são de extrema importância para o bom 

entendimento das informações a serem passadas. 

“(…) presumir que uma exposição só será devidamente fruída com a mediação, 

suponhamos, de um monitor. Seria o mesmo que pressupor a presença de um 

alfabetizador a cada leitura de um texto” (MENESES, 1992, p.23 apud GOVERNO 

DE SÃO PAULO6). Se o público não consegue reconhecer a ideia central da 

exposição, ou a exposição não está comunicando adequadamente, ou o público não foi 

educado para ler a linguagem de exposições (GOVERNO DE SÃO PAULO). 

Contudo os Museus em geral estão ainda, aparentemente, atrelados à imagem de local 

de conservação e guarda de objetos antigos, inertes e desinteressantes destinados à preservação 

do saber da elite7. Porém, essa realidade de museus como espaços letárgicos vem se 

transformando através de novas estratégias de gerenciamento e formas de exposição, tentando 

fazer com que estas sejam mais interativas e capturem o observador de maneiras inesperadas8. 

Este, talvez, seja o grande desafio: atrair maior diversidade de públicos e despertar o interesse 

destes, fornecendo ambientes agradáveis para a estadia e sociabilidade, usufruindo de todo o 

potencial dos espaços e do acervo. 

 
6 Fonte: GOVERNO DE SÃO PAULO. Disponível em: 

<https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/ipa/museus/#:~:text=Est%C3%A3o%20localizados%20em%

20%C3%A1reas%20de,do%20Estado%20de%20S%C3%A3o%20Paulo>. texto por Sandra Aparecida de Oliveira 

Acesso em: 04 out. 2021. 
7 Enquanto os museus do século XIX eram destinados para o povo, eles certamente não eram do povo, no sentido 

de demonstrar algum interesse nas vidas, hábitos e costumes das classes trabalhadoras das sociedades pré-

industriais. Se os museus eram considerados como provedores de lições sobre as coisas, sua mensagem central era 

a de materializar o poder das classes dirigentes...” (BENNETT, Tony. The birth of the museum. Londres e Nova 

York: Routledge, 1995, p. 109. apud AIDAR & CHIOVATTO, 2011, p.3) Tradução AIDAR & CHIOVATTO. 

Embora o texto se refira aos museus do século XIX,o pensamento é presente ainda nos dias de hoje. 
8 As mudanças que vem acontecendo no desenvolvimento social, onde tanto o conhecimento, quanto a recreação 

são supridos cada vez mais pelos meios de comunicação digitais (HARVEY, 2014 apud SANTOS & DAVEL, 2017, 

p.8), incitam os museus a adotarem novas práticas e dinâmicas de gestão para atrair maior público. 

https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/ipa/museus/#:~:text=Est%C3%A3o%20localizados%20em%20%C3%A1reas%20de,do%20Estado%20de%20S%C3%A3o%20Paulo
https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/ipa/museus/#:~:text=Est%C3%A3o%20localizados%20em%20%C3%A1reas%20de,do%20Estado%20de%20S%C3%A3o%20Paulo
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Seguindo a perspectiva de expansão da atuação dos museus, uma forma de valorizar os 

espaços museológicos e integrá-los ao seu redor, é se beneficiando dos espaços livres 

disponíveis no entorno de suas edificações. Estes, muitas vezes, não são explorados, ou não são 

utilizados de maneira a usufruir de suas características e potencialidades. Quando não utilizados 

podem acabar como áreas residuais, implicando negativamente na apreciação e conservação do 

museu. 

Um exemplo de como os jardins podem ser bem aproveitados são observados nos 

museus focados em conteúdos ambientais, onde se pode relacionar de forma direta o conteúdo 

do acervo/exposição com espécies introduzidas no jardim, trazendo a exposição e acervo para 

perto do usuário. Porém, não somente as instituições voltadas para o ensino ambiental 

conseguem se beneficiar de suas áreas livres ou de projetos paisagísticos; mesmo quando 

enclausurado, o paisagismo pode ser implantado como forma de qualificação e valorização do 

espaço. Um exemplo é o Museu Nacional de Arte da China (NAMOC), projetado como parte 

do parque Olímpico em Pequim (Projeto de Jean Nouvel e seu escritório). 

 

Figura 1 - Jardim interno do Museu Nacional de Arte da China 

 

Fonte: Imagem de Ateliers Jean Nouvel (2022) 
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No projeto do NAMOC, o jardim interno do museu foi pensado a integrar os ambientes 

internos aos externos e formar uma conexão entre os edifícios, parques e jardins que constituem 

o Parque Olímpico. Já no projeto de Peter Zumthor, no Serpentine Gallery Pavilion, mostra 

anual onde arquitetos têm a oportunidade de mostrar seu trabalho a partir de estruturas e 

ambientes temporários, o paisagismo desenvolvido por Piet Oudolf atuou como uma quebra da 

brutalidade no ambiente que o cercava, trazendo leveza e conforto ao usuário, proporcionando 

momentos para o relaxamento e contemplação. 

Um jardim é o conjunto paisagístico mais íntimo que conheço. Está perto de nós. Lá 

cultivamos as plantas de que precisamos. Um jardim requer cuidado e proteção. E 

assim nós o cercamos, defendemos e cuidamos dele. Damos- lhe abrigo. O jardim se 

torna um lugar. (Serpentine Galleries, 2023, tradução nossa)9 

 

Figura 2 - Jardim do Serpentine Gallery Pavilion, em Londres no ano de 2011 (arquitetura de Peter Zumthor, 

jardim de Piet Oudolf) 

 
Fonte: Walter Herfst (2011) 

 
9 Disponível em: <https://www.serpentinegalleries.org/whats-on/serpentine-gallery-pavilion-2011-peter-

zumthor/>  

https://www.serpentinegalleries.org/whats-on/serpentine-gallery-pavilion-2011-peter-zumthor/
https://www.serpentinegalleries.org/whats-on/serpentine-gallery-pavilion-2011-peter-zumthor/
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Figura 3 - Jardim do Serpentine Gallery Pavilion, em Londres no ano de 2011 (arquitetura de Peter Zumthor, 

jardim de Piet Oudolf) 

 

Fonte: Hufton + Crow (2011) 

No museu Quai Branly em Paris, na França, os jardins formam importantes ambientes 

para as visitações, pois além de oferecerem locais de sombra para descanso a apreciação, os 

jardins são também inspirados na vegetação nativa de cada continente (Oceania, Ásia, África e 

América) abordado nas exposições dentro das galerias, como é o caso do “jardim savana” do 

paisagista Gilles Clément, que simula as paisagens das savanas com plantas que se adaptam ao 

clima e ambiente Parisiense. Essa estratégia, além de diminuir os custos com manutenção e troca 

de canteiros de plantas sazonais, permite que as espécies cresçam e se desenvolvam, tomando o 

espaço e criando ambientes com vegetação “indomada” como nos ambientes naturais. 
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Figura 4 - Fachada verde do museu Quai Branly em Paris, no ano de 2014 com a arquitetura de Jean Nouvel e 

paisagismo de Patrick Blanc. 

 
Fonte: Archdaily 

 

Figura 5 - Área verde do museu Quai Branly em Paris, no ano de 2014 com a arquitetura de Jean Nouvel e 

paisagismo de Patrick Blanc. 

 
Fonte: Archdaily 
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O Museu Nacional no Rio de Janeiro conta, em seu projeto de restauração, a recuperação 

de todos os jardins imperiais e a criação de novos jardins que acompanham rampas de acesso e 

criam caminhos e conexões, aproximando o museu do exterior e integrando melhor seus jardins, 

além de proporcionar novos atrativos como o jardim da entrada que contará com espelhos d’água 

e grandes canteiros. 

Figura 6 - Projeto das novas conexões externas do Museu Nacional 

 

Fonte: Folha de São Paulo (2021) 

 

Figura 7 - Projeto de restauração do Museu Nacional no Rio de Janeiro 

 

Fonte: Nações Unidas Brasil (2021) 
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No Instituto Inhotim, acervo nacional de arte contemporânea, maior museu de arte a céu 

aberto do mundo e que contém o maior acervo de plantas vivas do Brasil, localizado em 

Brumadinho, cidade próxima a Belo Horizonte, os jardins e suas plantas são presença essencial 

para a existência do equipamento. Para isso os jardins são explorados de diferentes maneiras, 

exercendo papel como parte da paisagem, como exemplo educativo, compondo as obras de arte 

ou como obra em si pelas inúmeras espécies raras cultivadas pelos jardins. Um exemplo 

encontrado de como explorar os jardins foi através dos jardins temáticos que apresentam 

diferentes características a partir de um tema como o jardim de transição, que mostra a transição 

da vegetação entre o bioma da Mata Atlântica e do Cerrado, onde se é possível notar até mesmo 

a diferença de temperatura e umidade entre ambos. Outro exemplo é o jardim dos sentidos, onde 

os visitantes são estimulados a interagir com as espécies, a partir da percepção de odores, cores, 

texturas e sabores. 

 

Figura 8 - Jardim dos sentidos no Museu Inhotim 

 
Fonte: João Marcos Rosa (2011) 
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3.2. Ações educativas como ferramenta de ancoragem no território 

No ano de 2003, Bourdieu e Darbel em Amor pela Arte10 desenvolveram uma pesquisa 

sobre as primeiras políticas públicas de democratização da cultura, desenvolvidas na França no 

séc XVIII, onde se observou que ampliar os acessos aos equipamentos culturais baixando os 

preços das entradas ou ter estes equipamentos melhor distribuídos pelo território não era 

suficiente para assegurar o consumo cultural, “sobretudo junto àquele público oriundo de 

contextos socioeconômicos mais vulneráveis, precisamente a quem este tipo de política pretende 

atender” (LACERDA, 2011, apud SANTOS & DAVEL, 2017, p.10). Logo se nota a importância 

de haver uma relação estabelecida entre o Museu e seu arredor, assim como com usuários que 

frequentam o espaço além dos turistas, atingindo o público local. Como explicam Santos & 

Davel (2017) esses desafios relacionam-se com a necessidade de fazer sentido para a sociedade 

e despertar o sentimento de pertencimento entre seus frequentadores. 

Ainda, segundo os mesmos autores, como forma de lidar com os desafios de gestão, 

muitas instituições estão adotando uma “gestão territorializada”, que adota soluções que visam 

a atuação do equipamento em conjunto com organizações relacionadas à localidade, fomentando 

o desenvolvimento cultural juntamente com o território. 

Exemplo de ação onde o museu rompe com o estigma de local elitizado e promove o 

desenvolvimento local é o projeto de ação educativa Extramuros, da Pinacoteca do Estado de 

São Paulo, onde são oferecidas oficinas de artesanato para moradores de rua das redondezas do 

Museu, assim como ingressos gratuitos e visitas guiadas sempre que estes quiserem11. 

 
10 BOURDIEU, P; DARBEL, A. O amor pela arte: os museus de arte na Europa e seu público, 1966. O livro mostra 

uma pesquisa desenvolvida pelos autores onde dados são analisados para tentar estabelecer uma conexão entre o 

nível de instrução escolar e o acesso e frequência a museus e ação culturais. 
11 Reportagem da Folha de São Paulo. Pinacoteca vai além dos muros para incluir moradores de rua, 2018. 
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Figura 9 - Participante da ação extramuros realizada na Pinacoteca de São Paulo. 

 
Fonte: UOL (2018). 

Ao gerar novos sentidos para e com o equipamento, a adoção desta abordagem 

contribui decisivamente para a superação de vários desafios, ao criar oportunidade para 

que o equipamento se diferencie, gere valor simbólico para suas ações e desperte nos 

seus diversos públicos de interesse a sensação de identificação e pertencimento. Por 

conseguinte, o equipamento pode impulsionar a construção de novas simbologias a 

respeito do próprio território, reconfigurando e reformulando sentidos associados à 

valorização identitária, a processos de defesa e preservação do patrimônio artístico, 

cultural, humano e natural. Além disso, pode qualificar as práticas de sociabilidade 

vigentes e fortalecer processos de construção da cidadania, bem como atuar como mola 

propulsora de novas oportunidades econômicas ao mobilizar produtos, serviços e 

experiências singulares. (Santos & Davel, 2017, p.18) 

Dentro desta nova visão de gerenciamento e atuação dos museus, destaca-se a 

importância de se estudar as características de cada instituição e seu arredor, pois é a partir do 

reconhecimento das particularidades de cada museu em sua totalidade que se torna possível 

explorar todo o potencial do mesmo, associar este à dinâmica e cultura que o cerca e estabelecer 

uma conexão entre a instituição e a identidade do território e sua população. 

(…) Se a pessoa que entra caminhando em um museu ver um conjunto de objetos que 

ela reconhece, os objetos vão conversar com sua vivência, experiências e memórias, e 

ela pode sentir empatia pela questão. E o registro material, apoiado na narrativa da 

exposição, pode tanto confirmar como transformar o que a pessoa acreditava sobre o 

tema. (Oliveira, 2021) 

Além da construção de um diálogo do museu com as comunidades circundantes através 

de uma boa curadoria, também pode-se enfatizar a grande relevância do oferecimento de ações 
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educativas por esse tipo de equipamento cultural. A superintendência de Museus e Artes Visuais 

de Minas Gerais define ações educativas como: 

Elementos fundamentais no processo de comunicação que, juntamente com a 

preservação e a investigação, formam o pilar de sustentação de todo museu, qualquer 

que seja sua tipologia. Entendidas como formas de mediação entre o sujeito e o bem 

cultural, as ações educativas facilitam sua apreensão pelo público, gerando respeito e 

valorização pelo patrimônio cultural. (CADERNO de Diretrizes Museológicas, 2006, 

apud COSTA & WASENKESKI, 2015). 

Logo, essas ações atuam como agentes que estreitam os laços entre a comunidade e os 

museus, pois abrem oportunidades para que, não somente visitantes desfrutem do espaço 

esporadicamente, mas que estes ambientes sejam usufruídos frequentemente por estudantes e 

moradores da cidade, abrangendo também mais de um contexto social, expandindo a atuação 

do museu para além das classes mais privilegiadas. 

De acordo com Costa & Wasenkeski (2015), ações educativas e culturais criam espaços 

para a comunidade em geral e principalmente para estudantes e professores, onde estes 

encontram “(…) não somente um ambiente de formação do conhecimento, bem como de 

divertimento, de lazer, independente da faixa etária ou rede escolar aos quais eles pertençam”. 

Criam-se, assim, espaços que vão além da aprendizagem, estabelecendo significados 

como o de pertencimento, tanto em relação ao conteúdo ensinado quanto ao local onde a 

aprendizagem se passa. Portanto, podemos afirmar que as ações educativas trazem vitalidade 

para o museu e fazem a ponte entre o espectador e o conhecimento. 

O desenvolvimento de ações educativas nos museus surge como essencial ferramenta, 

não somente na intenção de chamar o público para o museu, mas de construir 

informação, possibilitando que as pessoas que ali estejam reconheçam e compreendam 

a história que estes locais trazem consigo. (COSTA & WASENKESKI, 2015, p. 64) 
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Figura 10 - Ação educativa no Museu MUHCAB (Museu da História e da Cultura Afro Brasileira) 

 
Fonte: MUHCAB 

Como já discutido, uma das formas de expandir a atuação dos museus e de dinamizar as 

ações educativas é explorar e qualificar as áreas livres, em ambientes internos e externos, estes 

ajardinados ou não. Ao fazer usufruto dos espaços, seja através da correlação entre exposição e 

paisagem, seja utilizando o ambiente para a realização de atividades ou fruição, o espaço e a 

interação dos usuários com o ambiente se tornam mais dinâmicos. 

Figura 11 - Arraial-étnico promvido na Casa Museu Ema Klabin 

 

Fonte: Revista Museu (2017) 

Pesquisas apontam que o contato com a natureza combate o estresse e promove 

satisfação tanto mental quanto corporal (ALVES & PAIVA, 2010, apud ALENCAR & 
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CARDOSO,2015, p.4) e também que crianças que realizam atividades ao ar livre têm seu 

desenvolvimento intelectual e físico beneficiado, pois o contato com a natureza promove o 

desenvolvimento criativo e social, através do relação com diferentes ambientes, cores, texturas 

e odores, além da promoção da coordenação motora e equilíbrio (Hewes, 2006 apud, 

ALENCAR & CARDOSO,2015, p.9). Assim, percebemos que impulsionar ações educativas ao 

livre e qualificar esses espaços cria oportunidades para uma melhor fruição do equipamento e 

por vezes do conteúdo trazido. Hanvey (2013, apud CRUZ S, 2013, p.3), inclusive, afirma que 

o espaço exterior não deve ser entendido como uma área de respiro para atividades físicas, as 

áreas livres podem se estender como parte do conteúdo ensinado. 

Figura 12 - Ação educativa no Jardim Botânico de Jundiaí, SP 

 

Fonte: Prefeitura de Jundiaí (2019) 

3.3. O paisagismo como ferramenta de qualificação de áreas livres 

Existem registros, desde os primórdios de grandes civilizações como a Pérsia, Grécia e 

China, de que os palácios mantinham jardins como forma de qualificar o espaço, de deixá-lo 

mais atrativo, de amenizar as temperaturas, de demonstrar o poder e conhecimento do homem 

sobre a natureza e também como forma de distinção social e econômica12. A historiadora 

 
12 Para cada civilização os jardins tinham formas e funções diferentes, os jardins Persas eram locais sagrados e 

eram intimistas, cercados por muros. Os jardins da Grécia antiga também eram considerados sagrados, porém os 

Gregos mantinham seus jardins com aspectos naturais, imitando a natureza, sem implantar simetria. Já o jardim 
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Mexicana Ramona Pérez Bertruy relata que “o jardim surgiu como um documento que poderia 

mostrar, sempre por uma questão de conhecimento, vestígios sobre as origens e o futuro do 

homem, e que, portanto, faz parte das raízes que dão identidade aos povos” (BERTRUY, 2009, 

p.223, tradução nossa). 

Figura 13 - Afrsco encontrado na Tumba de Nebamun 

 

Fonte: Wikipedia 

Antes restritos apenas às elites, a partir do século XIX observamos uma crescente 

popularização dos jardins, seja pela evolução das leis trabalhistas, que reduziram a jornada de 

trabalho, garantindo maior tempo dedicado ao cuidado com os ambientes domésticos, mas 

também ao desfrute dos recém criados jardins públicos de lazer. Soma-se a isso a criação de leis 

urbanísticas determinando parâmetros antes raros, como os afastamentos frontais e laterais, 

criando áreas livres ao redor das edificações, passíveis de serem ajardinadas. Destaca-se, 

igualmente, a grande importância, anos mais tarde, do surgimento e crescimento da consciência 

ambiental, em pauta desde os anos 1970, e a atual popularização da biofilia13, termo cunhado 

 
chinês era feito para a contemplação e contava com elementos como lagos e rochas, imitando a paisagem natural 

em menor escala. Fonte: disciplinas - Usp. Disponível em: 

https://edisciplinas.usp.br/enrol/index.php?id=26162#:~:text=Os%20%20jardins%20da%20%20Antiguidade%20

%20eram,para%20a%20%20celebra%C3%A7%C3%%20A3o%20de%20%20rituais. Acesso em: jan. 2022. 
13 Edward O. Wilson - Ligação emocional que os seres humanos têm com outros organismos vivos e com a natureza. 

O termo designa essa ligação emocional e desejo instintivo de se filiar a outras formas de vida, que segundo Wilson, 

está em nossos genes e se tornou hereditária. Para o autor, a biofilia está inscrita no próprio cérebro, expressando 

dezenas de milhares de anos de experiência evolutiva. Em sua hipótese, os seres humanos procuram 

inconscientemente essas conexões ao longo da vida. Fonte:https://www.ecycle.com.br/biofilia/ 

https://edisciplinas.usp.br/enrol/index.php?id=26162#:~:text=Os%20%20jardins%20da%20%20Antiguidade%20%20eram,para%20a%20%20celebra%C3%A7%C3%%20A3o%20de%20%20rituais
https://edisciplinas.usp.br/enrol/index.php?id=26162#:~:text=Os%20%20jardins%20da%20%20Antiguidade%20%20eram,para%20a%20%20celebra%C3%A7%C3%%20A3o%20de%20%20rituais
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inicialmente, por Erich Fromm em 1973 para designar “the passionate love of life and of all that 

is alive” (apud CALAZA-MARTÍNEZ, 2018). 

De algumas décadas para cá, com o crescimento das cidades, o adensamento urbano, as 

mudanças climáticas e suas consequências no desenvolvimento das cidades e na saúde de seus 

moradores, as pessoas e os órgãos públicos têm se preocupado mais com a falta de áreas verdes, 

com a escassa arborização e com os danos causados por enchentes e ilhas de calor 14formadas 

nos grandes centros urbanos (CALAZA-MARTINEZ, 2017). Além de prevenir danos 

ambientais, a natureza é essencial para a saúde mental e física do homem15 – logo, diante desses 

desafios, o paisagismo contemporâneo tem que suprir mais que a função de ornamento, entrando 

como parte de diretrizes para o melhoramento de cidades e espaços, promovendo a saúde e o 

bem estar. A essa forma de se pensar o paisagismo contemporâneo, denomina -se paisagismo 

funcional16. 

No entanto, por mais que as oportunidades de contato com áreas ajardinadas tenham sido 

potencialmente ampliadas pelas mudanças legais supracitadas e que relevantes transformações 

culturais tenham ocorrido nas últimas décadas valorizando a natureza, é inegável que os jardins 

ainda sejam áreas majoritariamente restritas aos mais afortunados. São espaços que demandam 

área excedente, além de exigirem planejamento, investimento e manutenção constante, cenário 

esse que não se enquadra na realidade financeira de boa parte da população brasileira e também 

de muitos equipamentos e áreas públicas. No entanto é notório como os jardins qualificam os 

ambientes, trazem conforto e bem estar, podendo ser um meio de construir relações entre o 

homem e a natureza, assim como com os espaços livres e entre a cidade e seus habitantes. 

Assim, percebemos que no ambiente urbano, muitas pessoas podem não ter o privilégio 

de contar com áreas livres ajardinadas em suas residências, e é muito importante que elas possam 

encontrar ambientes livres públicos qualificados para que o contato com os elementos naturais 

 
14 Ilhas de calor são fenômenos que acontecem principalmente em grandes cidades, onde as temperaturas são mais 

altas que em áreas vizinhas como zonas rurais. Fonte: Brasil Escola. Disponível em: 

<https://brasilescola.uol.com.br/geografia/ilha-de-calor.htm> Acesso em janeiro de 2022. 
15 O contato com a natureza ajuda na memória, combate o estresse e a presença de árvores podem reduzir os riscos 

de depressão. Fonte: ecycle. Disponível: <https://www.ecycle.com.br/natureza-e saude-mental/>. 
16 Uma forma é a utilização de espécies nativas do local onde os jardins são projetados e estabelecidos, de forma a 

atrair a fauna silvestre, bem como a utilização de plantas de valor alimentício dentro dos projetos, integrando o 

homem à natureza, bem como a uma alimentação disponível e saudável. Fonte: ALENCAR & CARDOSO, 

Paisagismo funcional: projetos que integram mais que a ornamentação, 2015. 
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ocorra - sejam nos espaços livres de uso público, como praças e parques, ou em alguns 

equipamentos comunitários aos quais elas tenham acesso, como hospitais, escolas e museus. 

Percebe-se, assim, que a qualificação de ambientes livres públicos é de extrema 

importância para a real democratização de áreas livres, do acesso a locais qualificados capazes 

de gerar impactos positivos na população, tanto em termos de local para a apreciação e 

recreação, quanto como ambientes de aprendizagem e novos contatos e experiências junto à 

natureza. 

No Brasil ainda não é comum encontrar grandes áreas públicas bem qualificadas, exceto 

em alguns exemplos como parques em grandes cidades como o já citado Jardim Botânico de 

Curitiba, o Parque Ibirapuera em São Paulo, o Parque Laje no Rio de Janeiro e o Parque 

Municipal Américo Renné Giannetti, em Belo Horizonte, MG. No entanto, em muitos 

municípios, principalmente nos menores, observa-se que os espaços livres qualificados ainda se 

restringem aos ambientes privados, ou concentram-se em poucas áreas, geralmente localizadas 

nos bairros de moradia das elites locais. 

Figura 14 - Aula de yoga ao ar livre no Jardim Botânico de Curitiba 

 

Fonte: Amanda Milléo (2018) 
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Figura 15 - Piquenique nos jardins do Museu Abílio Barreto, Belo Horizonte 

 

Fonte: Prefeitura de Belo Horizonte. 

 

Figura 16 - Vista aérea do parque municipal Américo Renné Giannetti 

 

Fonte: Prefeitura de Belo Horizonte. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

4.1. Os museus de Ouro Preto 

O objeto de estudo deste trabalho é o Museu da Farmácia, localizado no município de 

Ouro Preto. Ouro Preto é uma cidade localizada na Serra do Espinhaço, Zona Metalúrgica do 

estado de Minas Gerais. A cidade está localizada a cerca de 100 km da capital do estado, Belo 

Horizonte e apresenta uma população de aproximadamente 74.558 habitantes (dados do 

IBGE/2020)17. Ouro Preto, por sua riqueza mineral, se tornou centro de muito interesse pelos 

colonizadores, por isso a cidade, cuja ocupação se iniciou ainda no final do século XVII, foi 

palco de inúmeros marcos históricos do Brasil, como por exemplo a Inconfidência Mineira, 

principal movimento contra os tributos cobrados pela coroa Portuguesa nos tempos coloniais. 

Consequência da sua formação antiga e da riqueza gerada pela extração de ouro, a cidade se 

tornou ao longo dos séculos o maior e mais importante acervo da arquitetura e da arte do período 

colonial de todo o Brasil18. 

Figura 17 - Ouro Preto, Minas Gerais 

 

Fonte: Wikipédia. 

 
17 Fonte: site da Prefeitura de Ouro Preto. Disponível em: <https://ouropreto.mg.gov.br/informacoes gerais> Acesso 

em: 11 jan. 2022. 
18 Fonte: site da Prefeitura de Ouro Preto. Disponível em:<https://ouropreto.mg.gov.br/historia> texto e pesquisa 

Alex Bohrer Acesso em: 11 jan. 2022 
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Em 1980 Ouro Preto foi reconhecida pela UNESCO como Patrimônio Mundial da 

Humanidade, e abriga anualmente um fluxo de cerca de 500 mil turistas19. Além de seu 

patrimônio histórico e arquitetônico, a cidade também foi morada de grandes artistas como o 

escultor aleijadinho e o pintor Alberto da Veiga Guignard e ainda é conhecida por seus eventos 

culturais como o Festival de Inverno20 que reúne grandes nomes da música brasileira. 

Apesar de toda sua riqueza material e cultural, Ouro Preto apresenta grande desigualdade 

social, havendo muitas pessoas economicamente vulneráveis em seu território. Essa 

desigualdade teve início ainda nos tempos da colônia, onde todo o ouro que mantinha Portugal 

e adornava o interior das igrejas de Ouro Preto era extraído por escravos. Através dessa 

descendência, hoje cerca de 70% da população se declara negra21. 

Outro aspecto interessante de sua população é que parte dela é formada por estudantes 

da Universidade - cerca de 10.500 alunos fazem graduação presencial22, caracterizando uma 

dinâmica única entre moradores, estudantes, turistas e patrimônio. 

Em Ouro Preto existem 13 museus23, sendo eles em sua maioria relacionados à arte sacra 

e a história do ouro na cidade: Museu Casa Guignard, Casa Tomás Antônio Gonzaga, Museu 

Aleijadinho, Museu Casa dos Contos, Museu Casa dos Inconfidentes, Museu da Inconfidência, 

Museu da Farmácia, Museu da Prata, Museu da Siderurgia, Museu das Reduções, Museu de 

Arte Sacra de Ouro Preto, Museu de Ciência e Técnica da Escola de Minas e Museu do Oratório. 

Um museu importante e que se encontra perto da Praça Tiradentes, importante ponto de 

referência na cidade, é o Museu do Oratório, instalado na antiga residência de Aleijadinho 

(importante escultor, entalhador e arquiteto no período do Brasil colonial), que abriga coleções 

de objetos que remetem a costumes religiosos tradicionais de famílias mineiras, ressaltando a 

força que a religião católica teve na construção da cidade e de sua identidade cultural. O Museu 

do Oratório apresenta diversas ações que o integram a sociedade como com a confecção de 

adornos para as cruzes nas datas celebrativas, através da elaboração da festa junina em 

 
19 Fonte: site jornal de Ouro Preto. Disponível em: <http://www.ouropreto.com.br/noticia/2792/cresce o-numero-

de-visitantes-na-cidade-de-ouro-preto>, 2019. 
20 Lista com os eventos culturais que ocorrem em Ouro Preto. Disponível em: 

<https://cinevilarica.ufop.br/festivais-culturais-realizados-em-ouro-preto/> 
21 Fonte: site da Prefeitura de Ouro Preto. Disponível em: <https://ouropreto.mg.gov.br/noticia/490> 
22 Fonte: Wikipedia. Disponóvel em: 

<https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_de_Ouro_Preto#Gradua%C3%A7%C3%A3o> 
23 Fonte: site do jornal de Ouro Preto. Disponível em: 

<https://www.ouropreto.com.br/atrativos/culturais-2/culturais> 
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homenagem aos santos São João, São Pedro e Santo Antônio, além de atividades de canto, treino 

e apresentações do coral. Através dessas atividades o Museu mantém o contato e interesse de 

parte da população e interage com a paisagem da cidade, se demonstrando parte dela. 

Figura 18 - Projeto sociocultural coral Canto Crescente em Ouro Preto 

 

Fonte: Museu do Oratório. 

Outro museu que se encontra perto da Praça Tiradentes, é o Museu da Casa Guignard, 

onde são expostos pinturas, desenhos e objetos da trajetória do artista, que, apaixonado pelas 

paisagens mineiras, retratou Ouro Preto de muitos ângulos. Quando vivo, Guignard podia ser 

visto pelas ruas da cidade retratando suas belas paisagens. No museu Casa Guignard, as ações 

educativas ocorrem desde 1992 e enfatizam o olhar artístico e suas formas de expressão através 

dos trabalhos desenvolvidos pelo artista. São oferecidas oficinas de desenho de paisagem, auto 

retrato e poesia, além de exposições e palestras que estimulam o contato com a arte. 

As oficinas constituem o ponto máximo do programa educativo do Museu, sendo 

oferecidas para os alunos da rede municipal e comunidade em geral, e tem como 

objetivo projetar a instituição na cidade. Conceitualmente, fundamentam-se no 

trabalho que foi desenvolvido por Guignard como professor e educador. Nesta 

perspectiva, pode-se dizer que as ações, além de cumprirem função educativa, 

evidenciam as potencialidades do Museu para se fortalecer como um centro de 

referência em arte-educação. (Museu Casa Guignard, 2023) 
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Figura 19 - Fotos de alunos nas oficinas de desenho ofertadas pelo Museu Casa Guignard 

 

Fonte: Museu Casa Guignard 

Logo atrás do Museu da Inconfidência, no entanto, se encontra outro equipamento, com 

muito menos visibilidade, porém com grandes potenciais atrativos, mas que sofre com a falta 

de investimentos públicos, o Museu da Farmácia. 

 

4.2. O Museu da Farmácia da UFOP 

O Museu da Farmácia se encontra no Centro Histórico do distrito sede de Ouro Preto, 

Minas Gerais, a poucos metros da Praça Tiradentes e do Museu da Inconfidência. O edifício, de 

estilo eclético construído no final do séc. XIX, já abrigou o Congresso Mineiro e a Escola de 

Farmácia da Universidade Federal de Ouro Preto. 
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Figura 20 - Visão aérea do entorno do Museu 

 

Fonte: Acervo do Plus Ultra (2021) 

 

Figura 21 - Entorno do Museu 

 

Fonte: Acervo do Plus Ultra (2021) 
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Apesar de ser uma atração quase desconhecida para o grande público, graças à sua 

localização central, o museu se encontra em uma área propícia para se beneficiar de fluxos 

gerados por outros equipamentos culturais e turísticos próximos, como: o Museu da 

Inconfidência, o Museu do Oratório, a Igreja Matriz Nossa Senhora do Carmo,a feira de 

Artesanato do Largo do Coimbra (feira de pedra sabão) e da Praça Tiradentes. No entanto, como 

sua visitação é ainda tímida e ocorre muito pontualmente, o largo que lhe dá acesso é mais 

caracterizado como estacionamento do que como ante-sala de espaço cultural. Em frente ao 

museu o fluxo de automóveis é interrompido um dia na semana para que o largo sirva de local 

para a realização de uma feira de hortifrutigranjeiros, bem conhecida pela população local que 

habita no entorno, contudo essa acaba sendo o único evento semanal do largo, este que apresenta 

dimensões suficientes para receber apenas pequenos eventos. 

O acesso ao Museu acontece pela Rua Costa Sena, no Largo Vicente Éllena Trópia, e 

pela Rua Antônio Pereira. Próximo a bifurcação, assim como na rua abaixo existem 3 pontos de 

ônibus, facilitando a locomoção por meio do transporte público. 
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Figura 22 - Mapa diferenciando as subáreas a serem desenvolvidas 

 

Fonte: Acervo Plus Ultra (2023) 

Entretanto, como a densidade residencial é pequena e não há comércios ou áreas de 

permanência nas imediações, há pouco fluxo de pedestres no entorno mais próximo, tornando o 

espaço em frente ao Museu ocioso e pouco seguro no período noturno. A isso, se soma o fato de 

que o outro lado da Rua Costa Sena se configura como um grande arrimo contínuo de pedras, 

paredão resultado da abertura da rua, o edifício onde se encontra o Museu, além de ser 

considerado patrimônio por suas características estéticas e construtivas, exerce, desde sua 
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construção no século XIX, papel político e social, tendo funcionado primeiramente como a sede 

do Congresso Mineiro, local onde foi jurada a Primeira Constituição Republicana de Minas 

Gerais (GODOY, 2019). Logo que a capital do estado foi transferida para Belo Horizonte, e com 

ela o Congresso Mineiro, o edifício foi doado em 1893 para a já existente Escola de Farmácia 

(1839) que permaneceu no prédio até 2013, quando foi realocada para as novas instalações no 

Campus do Morro do Cruzeiro (Museu da Farmácia - Universidade Federal de Ouro Preto). 

Segundo Godoy (2019), na década de 1960 foi fundado o museu a partir da iniciativa de 

professores da instituição entusiastas pelo estudo da história da Farmácia. Dentre eles, se destaca 

o Prof. José Badini (1912-1991), farmacêutico formado pela Escola de Farmácia de Ouro Preto 

e, anos mais tarde, professor e diretor da mesma. Badini lecionava botânica e foi responsável 

por catalogar e estudar inúmeras espécies, principalmente da flora do quadrilátero ferrífero, 

sendo importante ator na ampliação e conservação de conhecimentos botânicos, impulsionando 

o uso do já existente Herbário da Escola de Farmácia de Ouro Preto - OUPR (1891). Este foi 

um dos primeiros herbários do Brasil, existindo apenas dois anteriores a ele, o Herbário do 

Museu Nacional/ R (1808) e o Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro/ RB (1890)24. 

Nos anos de 1970, o Museu, no encargo do então diretor Vicente Elena Trópia, adquiriu 

o mobiliário da antiga Pharmacia Magalhães. Potes contendo extratos, drogas e reagentes foram 

doados pela antiga Farmácia da Casa de Misericórdia de Ouro Preto e da antiga Farmácia do 

ex-professor Horácio dos Santos (GODOY, 2019). Essas aquisições foram essenciais para a 

composição do acervo do Museu, que atraía visitantes, principalmente, pelos equipamentos 

exóticos ali reunidos. Atualmente o Museu mantém seu acervo inicial, juntamente com outros 

objetos adquiridos ao longo dos anos, como: figuras de anatomia, fósseis, equipamentos de uso 

farmacêutico e também espécies botânicas - estas últimas compartilhadas com outras 

instituições de ensino e de preservação para a difusão do conhecimento da flora. 

Até antes da pandemia, o público visitante do museu era formado, diferentemente de 

alguns museus mais conhecidos em Ouro Preto, por alunos de ensino infantil e fundamental das 

escolas municipais da cidade, com alunos entre 10 a 12 anos e creches com crianças de 4 a 7 

anos. Também por participantes de atividades externas que o museu sedia como grupos de apoio, 

 
24 Fonte: DEBIO - Departamento de Biodiversidade, evolução e meio ambiente, Universidade Federal de Ouro 

Preto. Disponível em: <https://debio.ufop.br/professor-jos%C3%A9-badini> Acesso em: 14 out. 2021 
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rodas de conversas, congressos, palestras e também de membros da exposição de orquídeas que 

acontecia a cada dois anos. Logo, nota-se a importância das ações educacionais e culturais na 

vitalidade desse equipamento. Segundo a atual diretora do Museu, Ingrid da Silva Borges, o 

primeiro projeto de ações educativas começou no ano de 2016 e só foram interrompidas em 

2020 em decorrência da Pandemia. 

As ações educativas que acontecem no museu abordam os antigos métodos, 

conhecimentos e equipamentos da farmacologia, além de visitas às salas de anatomia e ao 

herbário. Porém, o foco dessas ações está relacionado ao uso das áreas externas e as plantas ali 

encontradas. A diretora do museu aponta que há a preferência para que as ações ocorram ao ar 

livre ao invés dos ambientes fechados mesmo antes da pandemia, pois naturalmente ao ar livre 

é mais dinâmico e interessante e que o único impedimento forte o suficiente para que as ações 

ocorram dentro do edifício é a chuva, pois nenhuma área livre apresenta cobertura e proteção 

contra intempéries. Nessas áreas são desenvolvidas oficinas de exsicata e a coleta das espécies 

é feita no próprio jardim do museu. Com as crianças do ensino infantil são desenvolvidos 

corredores sensoriais, além de muitas outras atividades envolvendo a criação de jardins e o 

cultivo de mudas. Ademais, essas áreas livres são também onde as crianças fazem o intervalo 

do lanche, assim como os funcionários do museu fazem suas refeições. 

Apesar de se encontrar perto de outros equipamentos importantes, o museu se encontrava 

até 2020 em mau estado de conservação, apresentando diversas patologias. Atualmente a 

edificação está passando por uma importante renovação que inclui pintura, reforma dos 

sanitários, do telhado e das esquadrias. No entanto, suas áreas externas encontram-se muito 

degradadas, não tendo sido incluídas no projeto de reforma aprovado, com exceção das rampas 

de acessibilidade que foram construídas em seus perímetros sem qualquer articulação com esses 

espaços - desconsiderando o uso destas para as atividades desenvolvidas no museu. 

Além da equipe reduzida, consequência da igualmente reduzida verba disponibilizada 

pelo Estado, a má conservação do prédio e a falta de investimentos nas áreas externas dificulta 

o bom funcionamento e gestão do museu e o desenvolvimento de suas ações educativas 

culturais, além de não colaborar para a geração de maior fluxo e visitas ao local. As reformas 

que estão sendo feitas provavelmente impactarão positivamente na praticidade e acessibilidade 

dos ambientes do museu. No entanto, sem a reforma conjunta das áreas livres, as ações 

educativas e outras inúmeras atividades que já ocorrem nestes espaços ficarão negligenciadas, 
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além de se perder a oportunidade de criar locais agradáveis que potencializem a atratividade do 

museu ao público e também crie espaços de ambiência que aumentem a permanência do 

visitante no museu. Como a maioria dos visitantes do museu se constitui de crianças e pessoas 

da cidade de Ouro Preto, a qualificação dessas áreas livres pode proporcionar uma 

ressignificação do espaço, fomentando novas formas de apropriação dos habitantes para com 

um equipamento/ espaço que antes poderia parecer muito distante das atividades quotidianas da 

cidade. 

No final do ano de 2019, no entanto, a diretoria do Museu, consciente dessas questões, 

procurou o Grupo de Pesquisa e Extensão Plus Ultra, vinculado ao curso de Arquitetura e 

Urbanismo da UFOP e especializado no estudo e projeto do espaço público, para o 

estabelecimento de uma parceria. Foi solicitado que o grupo desenvolvesse projetos de 

paisagismo para as áreas livres do museu no intuito de fazer com que a entrada, ao menos, fosse 

mais acolhedora e mais convidativa. A partir desse momento deu-se início à investigação que 

culminou, em 2021, ao estabelecimento de um projeto formal de extensão vinculado à PROEX 

- o Projeto Jardins do Museu da Farmácia, coordenado pela Profa. Dra. Alice Viana de Araújo, 

do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da UFOP. 

 

4.3. Apresentação e diagnóstico das áreas de intervenção 

Ao adotar o Museu da Farmácia como objeto de estudo e trabalho, o Plus Ultra fez um 

reconhecimento prévio de todas as áreas livres contidas no terreno do museu, buscando 

identificar nas mesmas suas características essenciais e seus potenciais pouco, ou nada, 

explorados. Assim, dividiu se as áreas livres em seis sub-áreas: 01 - Entrada Principal; 02 - 

Acesso Técnico; 03 - Corredor; 04 - Pátio da Escada; 05 - Pátio do Auditório e 06 - Jardim da 

Fonte. Durante o ano de 2021 foi desenvolvido o anteprojeto das subáreas 01 e 02, apresentado 

e aprovado pela diretoria do Museu, da Escola de Farmácia e da Associação dos Ex-Alunos da 

Escola de Farmácia (ver figura abaixo). 
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Figura 23 - Anteprojeto da Sub-área 01 

 

Fonte: Acervo Plus Ultra (2023) 

Por se tratar de imóvel de valor histórico-patrimonial, inserido em um ambiente urbano 

com múltiplos níveis de tombamento, a proposta de intervenção buscou remediar algumas 

questões encontradas sem, no entanto, descaracterizar a paisagem protegida. O principal desafio 

encontrado nessa sub-área foi reduzir o espaço veicular, permitindo sua passagem em direção 

ao acesso da reserva técnica, impedindo, no entanto, o estacionamento em frente ao acesso 

principal. Além disso, buscou-se ajardinar o espaço utilizando apenas vasos, evitando-se, assim, 

intervir diretamente no solo da subárea. Outra questão desafiadora foi escolher mobiliário 

compatível com a linguagem da edificação sem criar historicismos desnecessários, e propor um 

projeto de iluminação que valorizasse a edificação ao mesmo tempo em que garantisse uma 

ambiência agradável para a fruição do jardim, que se tornaria um hall integrador e acolhedor 

para visitantes, funcionários e para a população em geral. 
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Ao desenvolver os primeiros estudos, no momento de escolha de espécies, o grupo se 

sensibilizou para a potencialidade de se utilizar exclusivamente espécies medicinais no projeto, 

criando, assim, um diferencial para esse espaço museológico. 

A partir de então a visão sobre a função desses espaços se ampliou significativamente, 

passando de espaços voltados ao descanso e ao lazer passivo - contemplação, sociabilização e 

entretenimento individual - para espaços de educação, reforçando a temática da edificação. 

Na segunda metade do ano de 2021, esta autora passou a fazer parte do grupo Plus Ultra, 

adotando a continuidade do projeto como um TFG extensionista, se responsabilizando pelo 

desenvolvimento das sub-áreas 03, 04, 05 e 06. Estas áreas são, em sua maioria, ambientes 

enclausurados, usados como respiro entre ambientes da edificação, passagem e espaço para o 

desenvolvimento de ações educacionais, assim como suporte para eventos como formaturas de 

turmas de ensino infantil, palestras, simpósios e exposições. Todas as áreas livres estudadas 

neste trabalho se encontram em período de reformas, pois todas se encontram em estado de 

degradação e descuido, porém tais reformas são limitadas a melhorias no calçamento e 

drenagem, colocação de piso podotátil e reforma das esquadrias e pintura, não englobando todos 

os desafios existentes para trazer vitalidade e o melhor aproveitamento dos ambientes. Por isso, 

o diagnóstico a seguir apresenta os desafios e potencialidades de cada sub-área para a melhor 

compreensão das singularidades de cada espaço. 
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Figura 24 - Mapa diferenciando as Subáreas a serem desenvolvidas 

 

Fonte: Acervo Plus Ultra (2023) 

4.3.1. Sub-área 03 

A sub-área 03 é um espaço de corredor e é usada principalmente como entrada 

secundária por funcionários do museu por dar acesso às áreas técnicas. Porém, esta também é 

um significativo acesso às outros pátios e jardins. A área, assim como citado anteriormente, 

recebeu recentemente um melhor sistema de escoamento de água, pisos podotáteis, assim como 
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adequações para a melhor acessibilidade a pessoas com deficiência, porém estas intervenções 

não abrangem todos os desafios para o seu bom aproveitamento. 

Destacam-se como principais desafios: 

- Baixa insolação, devido ao seu enclausuramento; 

- Iluminação artificial deficitária, causando grande penumbra no período noturno; 

-  Falta de cobertura para os dias de chuva. 

Como potencialidades, podemos destacar: 

- Pode se tornar uma área de relativa vitalidade devido ao fluxo potencial de 

pessoas; 

- Por interligar áreas, tem grande potencial para funcionar como convite ao usuário 

a conhecer o restante dos espaços; 

- Devido a sua característica espacial (estreito e comprido) e seu aspecto funcional 

(área de passagem) se cria a oportunidade de explorar elementos verticais na composição do 

espaço, criando dinamismo no caminho entre as demais áreas. 

 

4.3.2. Sub-área 04 

Esta área se constitui de um pátio enclausurado onde muitas janelas de diversos 

ambientes são para ele voltadas. Este pátio também compreende acesso à uma das antigas salas 

de aula, marcada por uma escada de poucos e largos degraus de convite. Além disso, há planos 

para a colocação de um elevador que dê acesso universal ao primeiro e ao segundo pavimentos 

da edificação. 

Desafios: 

- A área não apresenta iluminação artificial adequada, causando penumbra nos 

horários noturnos; 

- Por estar em desuso a área não contempla espaços de estar ou assentos; 

- O espaço tem o piso interrompido, formando um degrau com diferenças de 

alturas, onde um dos espaços não pode ser totalmente utilizado, diminuindo a área de projeto e 

acrescentando a variável de segurança para que ninguém se machuque. 

- O pátio conta apenas com um ponto de escoamento de água, o que interfere no 

uso das áreas e na manutenção necessária para um bom escoamento. 
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Potenciais: 

- Área de maior destaque arquitetônico, pois dela pode-se observar as belas 

esquadrias antigas, além da escadaria que, apesar de pequena, é bastante ornamental; 

- Pode abrigar espaços para contemplação e descompressão, proporcionando um 

local mais privativo de estar e descanso; 

- Apesar de enclausurada, a área recebe muita luz difusa, favorecendo o 

desenvolvimento de espécies. 

 

4.3.3. Sub-área 05 

Esta sub-área, gêmea da SA04, também se trata de um pátio enclausurado, fazendo parte 

do acesso entre o auditório e as outras áreas externas. Por ser um apêndice ao auditório, recebe 

muitos usuários durante as palestras e apresentação e também nos intervalos. 

Desafios: 

- Pouca incidência de luz solar direta; 

- Há janelas de banheiros abertas para o espaço, causando um conflito entre 

ambientes íntimos e ambientes de estar, fluxo e permanência de usuários, além de prejudicar a 

estética das fachadas; 

- Não há iluminação artificial, causando escuridãp nos horários noturnos; 

- Necessidade de ambientação adequada para as atividades e que estimule a 

permanência. 

Potencialidades: 

- Funciona como área de apoio direto para o auditório, fator importante para trazer 

fluxo e vitalidade ao espaço; 

- Apresenta dimensões suficientes para a colocação de mobiliário em diferentes 

layouts. 

 

4.3.4. Sub-área 06 

A sub-área 06 é formada por um jardim a céu aberto e representa a maior das 4 áreas 

estudadas neste trabalho. O jardim da fonte, como é chamado entre os funcionários do museu, 
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tem grande valor simbólico tanto para a história da edificação, pois muitos alunos e ex-

professores se recordam do jardim, quanto para quem trabalha no local, pois é a área em que os 

funcionários e alunos das escolas ficam nos momentos de descanso. De acordo com Ingrid da 

Silva Borges, a diretora do Museu: “Nos momentos de intervalo as crianças gostam de se sentar 

na fonte para comer o lanche.” A área também é muito usada para o desenvolvimento de ações 

educacionais com as crianças: estas fazem atividades relacionadas às plantas e à terra, como 

coleta e uso de plantas em processos farmacêuticos e a criação de terrários e vasos para o plantio 

de espécies. 

Desafios: 

- Em uma das fachadas do jardim há janelas de quartos de uma pousada vizinha ao 

terreno do museu, portanto é importante preservar tanto as paredes não apoiando nenhuma 

estrutura nestas quanto a visão e entrada de luz das janelas existentes e que se abrem para o 

jardim, logo espécies de porte mais alto ou trepadeiras não foram escolhidas para compor o 

projeto; 

- A vegetação hoje existente cresce de forma descontrolada e não tem salvo pela 

pitangueira plantada próxima ao padrão de luz, muito potencial ornamental; 

- O excesso de áreas de canteiro prejudica a mobilidade no interior do pátio, 

fragmentando, excessivamente, suas áreas potenciais de permanência; 

- No jardim estão localizadas instalações de uma das caixas d’água do edifício, 

atualmente desativada, além do poste padrão de energia elétrica. Nenhum deles, segundo a 

Prefeitura Universitária, podem ser realocados, o que leva o projeto a ter que incorporar esses 

itens da melhor maneira possível e integrá-los a proposta; 

- Não há iluminação artificial no espaço, dificultando o uso no período noturno. 

Potencialidades: 

- Subárea com maior metragem quadrada, de maior insolação direta e já conta com 

uma espécie frutífera adulta e produtiva; 

- O jardim contém uma fachada para a rua, ambos separados por uma grade de 

ferro, o que favorece a comunicação entre interno/externo e funciona como atrativo para quem 

está de fora queira conhecer o Museu; 

- O elemento da fonte cria grande carisma entre os usuários por sua estética, pela 

interação com a água e também por funcionar como área de assento; 
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- Canteiros margeiam parte do perímetro da área, criando espaços de plantio e 

também locais para sentar; 

- O espaço possui pontos hidráulicos e a possibilidade do uso de postes de luz. 
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5. PROPSOTAS PARA AS SUB-ÁREAS 

A seguir serão apresentadas as propostas arquitetônicas e paisagísticas para cada subárea 

levando em consideração os levantamentos arquitetônico, histórico e de atividades do Museu, 

além de informações obtidas através de entrevistas com os funcionários e frequentadores do 

local. Todas as decisões de projeto foram pensadas de forma a preservar a imagem e história do 

edifício e seu entorno e trazer conforto e segurança para os usuários, além de cumprirem com 

aspectos técnicos como durabilidade e praticidade.  

Como o projeto foi desenvolvido para a posterior execução pelo Poder Público, outras 

demandas foram consideradas como: não-intervenção na edificação histórica, fácil 

disponibilidade dos materiais, dispensa de mão-de-obra especializada, baixa complexidade de 

execução, baixo custo e manutenção e longo período de vida útil dos objetos para que o que foi 

proposto não se distancie da realidade passível de ser concretizada. Como a Diretoria do Museu, 

junto à PROEX e a Prefeitura Universitária estão em momento de captação de recursos para 

efetivar a obra e tem pressa de executá-la, nos foi demandado, também, que o projeto não 

demande uma obra longa. Assim foi todo pensado para que possa ser, não apenas feito 

rapidamente, mas também que possa ser implantado com uma certa flexibilidade de 

cronograma, faseado. 

 

5.1. Sub-área 03 – CORREDOR 

A SA03 é constituída por um longo corredor de cerca de 27 metros de comprimento, 

para onde múltiplas portas de laboratórios e salas administrativas se abrem, e também onde se 

encontram as entradas das demais subáreas. Por estar entre dois edifícios, o corredor não recebe 

luz solar direta, exigindo o uso de espécies de sombra e meia-sombra. Somado a isso é uma área 

por onde há fluxo de pessoas, como consequência o paisagismo foi proposto através do uso de 

vasos próximos às paredes, evitando conflitos na área de passagem. Foram escolhidos dois 

modelos de vasos da coleção Malta da empresa Vasart, todos na cor Granito pedra, nos modelos 

redondo de 52 x 42cm e cônico de 43 x 76cm, estes apresentam diferentes alturas assim trazem 

mais dinâmica ao corredor e permite que algumas plantas fiquem mais próximas a altura dos 

olhos do espectador, dando-as mais visibilidade. 
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Figura 25 - Planta humanizada da proposta para a Subárea 03 

 

Fonte: Acervo Plus Ultra (2023) 

 

Na escolha das espécies além dos atributos medicinais, da resistência a ventos e locais 

com pouca luz, as plantas teriam que crescer e se desenvolver no plano vertical, caindo em 

forma de cascata ou crescendo ereta sem muitas ramificações laterais, para não ocupar muito 

espaço horizontal o que poderia dificultar o fluxo pelo corredor. Logo levando em consideração 

todos os itens acima citados, as espécies selecionadas foram: 

5.1.1. Sansevieria trifasciata ou Espada de São Jorge 

Sselecionada por sua verticalidade, suas folhas lanceoladas são rígidas e eretas crescendo 

em maciços verticais. A planta apresenta grande resistência a ambientes com pouca luz e 

também exige baixa manutenção, não necessitando de podas ou regas frequentes, além de ser 

facilmente encontrada, pois é uma espécie presente nos lares, principalmente por seus atributos 

religiosos. O que não é tão comum é o conhecimento de que esta planta também apresenta 



51 

 

compostos medicinais que podem tratar desde inflamações, problemas urinários, tosse, até 

picadas de serpentes. 

 

5.1.2. Senecio rowleyanus 

U uma espécie de suculenta conhecida popularmente como Colar-de-pérolas ou Rosário, 

escolhida por ser uma planta adaptável, podendo ser cultivada em ambientes que vão desde de 

sol pleno até meia sombra, por resistir a períodos de estiagem (a planta é capaz de armazenar 

água dentro de suas folhas), por sua aparência cativante em forma de ervilhas e com 

característica pendente, o que demanda o uso de vasos altos. Existem pesquisas que comprovam 

que compostos encontrados no Colar-de-pérolas são capazes de combater células cancerígenas 

no cérebro e também apresentam atividade antimicrobiana. 

 

5.1.3. Hedera Helix ou Hera 

Espécie amplamente conhecida como trepadeira em muros e muito utilizada como parte 

da decoração em festas e eventos, essa espécie é capaz de se desenvolver rapidamente em 

ambientes em que não receba luz solar direta nos momentos mais quentes do dia. Fora isso, 

necessita de um solo aerado e úmido para se desenvolver bem. Apesar de sua aparência delicada, 

a hera é resistente a ambientes com ventos fortes e também a temperaturas baixas. Sendo muito 

versátil, pode ser usada como trepadeira, forração e também como planta pendente em vasos e 

jardineiras, a planta também é utilizada para tratar diferentes enfermidades, tais como: tosse, 

coqueluche, doenças no fígado e baço e também pela indústria cosmética através de produtos 

para a celulite e anti rugas. 

 

5.1.4. Cordyline fruticosa 

Mais conhecida como dracena vermelha ou coqueiro-de-Vênus, indicada por ser uma 

planta de baixa manutenção e resistente a ventos, consegue através da cor vinho avermelhada 

de suas grandes folhas trazer alegria e contraste ao ambiente. Apesar da dracena-vermelha ter 

folhas laterais, a planta pode ser facilmente podada de maneira a não apresentar folhagem nos 
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primeiros centímetros, deixando exposto apenas o caule, para que numa altura mais propícia 

possa ser estimulada a criar uma massa vegetal mais densa. A planta é muito utilizada na cultura 

de povos da Ásia e da Polinésia para tratar desde dores de cabeça, problemas respiratórios e 

intestinais até doenças de pele. Seus rizomas também são muito utilizados na culinária para 

fazer farinhas, bolos e bebidas. 

Figura 26 - Fotos da sub-área, respectivamente em 2019 e 2021 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

Para tornar a área mais aconchegante e atraente, serão instalados varais de lâmpadas 

LED de um extremo ao outro do corredor, formando zigue-zagues proporcionando uma 

iluminação mais uniforme, solucionando a falta de iluminação adequada. O varal de lâmpadas 

(na cor branco quente, até 3000k) funciona como um elemento de conectividade entre os pátios, 

estando presente em todas as áreas menores. Desempenha, assim, o papel de elemento 

integrador entre os pátios, assim como o uso do mesmo piso de lajotas de Quartzito Ouro Preto, 

presente também nas subáreas 01 e 02. O uso e repetição de elementos entre as subáreas ajuda 

a criar uma identidade para as áreas externas, além de criar um caminho mais intuitivo entre 

elas. 
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Figura 27 - Imagem 3D da proposta para a Sub-área 03 

 

Fonte: Plus Ultra (2023) 

 

5.2. Sub-área 04 – PÁTIO ESCADA 

A entrada para a subárea 04 é um corredor alto, de aproximadamente 7m de comprimento 

que tem como final um pátio interno, de paredes azul-claras, com janelas em todas as suas faces 

e também uma grande porta que dá acesso à parte interna do Museu. Partindo do corredor 

olhando à esquerda, foi projetado um canteiro elevado que se estende por toda a largura do pátio, 

contendo Guaimbé (Philodendron bipinnatifidum) plantada em forma de maciço. Sua folhagem 

grande e ornamental, cria contraste com as paredes claras e os recortes em suas folhas ajudam a 

dar textura e interesse ao ambiente, além de criar uma espécie de linha visual, um horizonte, 

dando profundidade ao jardim. 
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Figura 28 - Planta humanizada da proposta para a sub-área 04 

 

Fonte: Plus Ultra (2023) 

 

O Guaimbé é uma espécie de folhagem nativa da América do Sul, que se assemelha à 

Costela-de-Adão, porém com a capacidade de resistir também a uma incidência maior de luz 

solar, fazendo desta uma ótima opção para a formação de maciços verdes também em áreas 

ensolaradas. Esta planta não requer muita manutenção, sendo o principal cuidado o de manter o 

solo úmido, o que é muito vantajoso em projetos onde posteriormente não haverá muitas 

disponibilidades de mão-de-obra para a manutenção dos jardins. Essa espécie tem seu uso 
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medicinal no tratamento de doenças como úlcera, parasitas intestinais, apresenta compostos 

fungicidas, antimicrobianos e atividades contra o Trypanossoma cruzi e Trichomonas vaginalis. 

O canteiro de Guaimbés foi projetado de uma extremidade à outra do pátio, 

proporcionando área de plantio e também funcionando como uma barreira física, um guarda 

corpo, pois o piso do pátio é interrompido, formando um degrau em relação ao restante da área 

que fica cerca de 20 cm mais abaixo. Outro ponto a se levar em consideração no projeto do 

canteiro foram as saídas de água das calhas que são todas direcionadas à parte mais baixa do 

pátio, pois esta contém o único ralo da subárea e essas saídas de água desembocam no degrau 

entre as diferenças de alturas, logo o canteiro foi projetado de forma a ficar elevado, não 

obstruindo-as.  

Como existe o direcionamento de toda a água para a área mais baixa, esta é susceptível 

a alagamentos, para isso foi proposta a colocação de uma camada de argila expandida por toda 

sua extensão. Esse material pode ser facilmente encontrado em lojas de material de construção, 

jardinagem e floriculturas, apresenta baixo custo e não necessita mão-de-obra especializada para 

ser aplicada. Não exige manutenção, no projeto seu uso é no intuito de absorver e retardar parte 

da água das chuvas, evitando o acúmulo desta, mas também para evitar que sujeiras maiores 

entupam o ralo, além de trazer uma estética mais agradável para o jardim. 

Figura 29 - Foto da sub-área em 2021 

 

Fonte: Acervo Pessoal 
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Figura 30 - Foto da sub-área em março de 2023 

 

Fonte: Felipe F. Sobreira (2023) 

Logo em frente à entrada para o pátio há uma grande parede que contém três janelas altas 

que dão para os banheiros internos, estas necessitam que suas saídas de ar e entrada de luz não 

sejam obstruídas, logo foi proposta a colocação de mobiliários como uma lixeira e um banco de 

madeira e estrutura de aço, que conta com encosto e apoio para braços, trazendo mais conforto 

para o usuário. O modelo do banco é o Vera, da empresa de móveis urbanos MMCITÉ e conta 

com um design arrojado e contemporâneo, porém sem perder a essência dos bancos típicos de 

praças. Ao lado do banco foi proposto o plantio de uma jabuticabeira-híbrida (Plínia cauliflora) 

em vaso. Esta é uma árvore brasileira que pode atingir até 15m de altura quando no solo, porém 

é muito utilizada em vasos, chegando a atingir apenas 3m de altura, e até mesmo em versões 

pequenas como bonsai25.  

Essa espécie apresenta um crescimento lento e suas raízes não são agressivas, além disso 

exige pouca manutenção, necessita apenas de bastante água para dar frutos, porém consegue 

resistir até cerca de 5 meses de estiagem depois de enraizada e estabelecida luz indireta, meia 

sombra. Seus frutos atraem a avifauna e também insetos, além de serem comestíveis e muito 

populares, podendo ser usados em diferentes receitas, assim como consumidos in natura. Ter 

árvores frutíferas pode ser uma boa opção para proporcionar experiências palatáveis ao visitante, 

 
25 Técnica e/ou arte, originárias do Japão, de miniaturizar plantas (ger. árvores ou arbustos), através de métodos 

específicos que visam manter suas características normais de proporção e morfologia. 
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além de ajudar a criar memórias e ligações com o local. O uso de espécies de maior porte é 

importante, pois traz a escala dos pátios, que são muito altos, para mais próximo do espectador, 

criando a sensação de maior aconchego. O uso do varal de lâmpadas LED (cor branco quente 

até 3000K), que também configura a iluminação da subárea, ajuda no equilíbrio de escalas 

formando um limite visual. 

Figura 31 - Imagem 3d da proposta para a sub-área 04 

 

Fonte: Plus Ultra (2023) 

Ao lado da porta que leva ao interior do museu, está posicionado mais um banco de 

madeira modelo Vera, garantindo mais alguns locais de assento, além de um conjunto de uma 

mesa e cadeiras de metal dobráveis, da coleção Flora Origami da empresa Naterial na cor menta. 

Essas podem ser recolhidas e armazenadas sem ocupar muito espaço ou mesmo se ficarem 

expostas, resistem às intempéries por serem feitas de alumínio. 

Após os levantamentos de informações de usos e diagnóstico da área foi proposto para 

esta um uso mais privativo e de contemplação. Em conversas com funcionários do Museu, ficou 

claro que o pátio é mais usado nos momentos de refeições, para descanso, conversas ao telefone 

e em algumas ocasiões aulas de yoga, além de servir como passagem e local de respiro para 

quem trabalha nas salas próximas. Logo, para preservar e estimular esses usos, o projeto para o 

pátio forma uma proposta mais simples, com um número menor de elementos, tanto para que 

estes se destaquem por suas características próprias, quanto para manter o uso do espaço como 

local de descompressão, não fomentando o uso por grandes grupos já que o número de assentos 
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é menor, mantendo o uso como o de contemplação ou esporádico, pois não apresenta mesas e 

superfícies de apoio, o que também assegura maior área livre para as aulas de yoga ou possíveis 

reposicionamentos de layout no futuro. 

 

5.3. Sub-área 05 – PÁTIO DO AUDITÓRIO 

O pátio do auditório é uma área muito similar ao pátio da escada, e faz conexão direta 

com as subáreas 03 e 06. Por ser tão próxima ao auditório, necessita de mobiliários que atendam 

os usuários e as atividades ali desenvolvidas, para isso também foram sugeridos os bancos de 

madeira e aço modelo Vera e o conjunto de cadeiras de aço dobráveis modelos Flora Origami, 

cor verde menta. Já o paisagismo foi desenvolvido a partir do uso de múltiplos vasos. Essa 

estratégia permite maior versatilidade de layout e assim adaptabilidade para os diferentes 

eventos que ocorrem no pátio, pela possibilidade de poderem ser realocados se necessários, 

criando novos espaços. 



59 

 

Figura 32 - Planta humanizada da proposta para a sub-área 05 

 

Fonte: Plus Ultra (2023) 

Das portas do auditório é possível ver, à esquerda, uma face com grandes janelas modelo 

vitrô, que dão para os banheiros internos. Em ambos os cantos dessa face foram posicionados 

vasos, modelo Paranoá de 66 x 53cm na cor Antique cimento da empresa Vasart. Nesses vasos 

serão plantadas mudas de Grumixama (Eugenia brasiliensis), árvore brasileira natural do bioma 

da Mata Atlântica. Assim como a jabuticabeira, a grumixama também dá frutos comestíveis, 

atraindo a avifauna e insetos; quando plantada em solo, essa espécie pode atingir até 15m de 

altura, entretanto, aceita o plantio em vaso, atingindo um porte bem menor.  

Seu uso foi pensado para área por esta ser uma espécie que se adapta a ambientes de luz 

indireta e meia sombra, por ser pouco exigente quanto ao solo, tanto que é usada em áreas de 

reflorestamentos que apresentam solos pobres e também por necessitar de pouca manutenção, 
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recomendando-se apenas podas no final do inverno para a formação da planta. A Grumixama é 

conhecida por ter compostos medicinais adstringentes, anti inflamatórios, que melhoram o 

funcionamento dos rins e ajudam a prevenir o câncer, entre outros. Seus frutos ainda são ricos 

em vitamina C e do complexo B. Emoldurado pelos dois vasos com Grumixamas, foi proposto 

um banco de madeira, modelo Vera, o mesmo usado na subárea 04, com encosto e braços. Outros 

dois desse mesmo banco foram colocados na face em frente às portas do auditório, formando 

uma composição na qual se revezam bancos e vasos com plantas. 

Figura 33 - Foto da sub-área em 2021 

 

Fonte: Acervo pessoal (2021) 

Nessa face oposta, além do vaso de Grumixama no extremo esquerdo, acompanhada por 

mais um banco modelo Vera, foram indicados três vasos modelo Malta cone 43 x 76cm, cor 

Granito pedra da Vasart. Nesses vasos serão plantadas zamioculcas (Zamioculcas zamiifolia), 

plantas que apresentam folhas grandes e rígidas, em tons de verde escuro brilhante. Essas plantas 

são originárias do continente Africano, onde são usadas como parte da medicina popular. No 

entanto, pesquisas foram desenvolvidas em que se descobriram altos níveis de compostos 

antioxidantes e anti- hepatocarcinomas (câncer nos rins). Outro ponto favorável para o uso da 

Zamioculca é sua adaptabilidade a ambientes de pouca luz, luz indireta e meia sombra e 

resistência a períodos de seca, preferindo inclusive solo levemente úmido e que este seque entre 

as regas. Mesmo quando a planta seca e suas folhas caem, seu rizoma tende a continuar intacto, 

brotando assim que volta a haver disponibilidade de água. As zamioculcas foram posicionadas 
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em três vasos para formar um maciço verde, criando textura e contraste com suas folhas, além 

de separar sutilmente o espaço entre os dois bancos Vera posicionados respectivamente abaixo 

das altas janelas brancas, criando assim um “espaço privativo” para cada banco. 

Ainda observando das portas do auditório em frente para o pátio, se nota no projeto um 

ralo linear que se estende de uma extremidade a outra da face, discretamente locado perto da 

parede, ficando escondido aos olhos e também protegido do tráfego, pois se encontra atrás dos 

bancos e vasos. Seu posicionamento facilita sua extensão, além de que, inclinar todo o piso do 

pátio para uma mesma faixa de drenagem de água facilita a execução do mesmo. 

Figura 34 - Imagem 3D da proposta para a sub-área 05 

 

Fonte: Plus Ultra (2023). 

No canto mais à direita foram pensados três vasos no modelo Malta cone 43 x 76 cm, 

cor Granito pedra da Vasart, contendo Dracenas vermelhas (Cordyline fruticosa) que além de 

trazerem beleza com suas folhas avermelhadas, ajudam a camuflar as pequenas janelas dos 

banheiros e copa dos funcionários que se abrem para o pátio. O intuito é disfarçar as janelas 

atrás das folhagens grandes da dracena vermelha e, como esta lida bem com as podas de 

formação e tem crescimento rápido, o efeito esperado de maciço não demorará a se formar. 

Na face onde se encontram as portas que dão acesso ao auditório, ao lado do guarda- 

corpo foi colocado um vaso modelo Malta redondo 52 X 42 cm, na cor Granito pedra com 

Espada-de-São-Jorge, pois sua verticalidade acentua a barreira do guarda-corpo e também não 

ocupa muito espaço horizontal. Ao lado deste foi colocada uma lixeira basculante padrão 
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SUDECAP, esta assim fica visível e facilmente acessível a todos. Assim como nos pátios 

anteriores, a iluminação é feita através de um varal de lâmpadas (cor branco quente de até 3000 

K) que atravessa todo o ambiente, fazendo zigue zagues para uma iluminação mais homogênea. 

 

5.4. Sub-área 06 – JARDIM DA FONTE 

O jardim da fonte constitui a maior subárea das quatro estudadas neste trabalho, é 

também a que tem maior incidência de luz solar direta, proporcionando assim o uso de diferentes 

espécies das demais áreas, que exigiam por sua característica sombreada o uso de plantas de 

sombra e meia sombra. 

Figura 35 - Planta humanizada da proposta para a sub-área 06 

 

Fonte: Plus Ultra (2023) 
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Ao adentrar no jardim da fonte através do corredor (subárea 03), se nota o volume das 

três árvores frutíferas plantadas num largo canteiro no chão, que margeia a face do edifício à 

direita, essas três espécies são a pitangueira (Eugenia uniflora), cerejeira- de-Rio-Grande 

(Eugenia involucrata) e a aceroleira (Malpighia emarginata). Essas espécies foram escolhidas e 

colocadas juntas, pois apresentam necessidade hídrica e de solo similares, além de aceitarem 

bem podas para controle de crescimento e serem perenes, aspectos que facilitam seu cuidado. 

As três árvores são nativas das Américas e do Brasil, o uso de espécies nativas é positivo, pois 

estas já são adaptadas ao ambiente e resistem melhor às adversidades, atraem a avifauna e 

insetos e valoriza as espécies naturais do ecossistema. Outro uso interessantes dessas espécies 

são os usos medicinais atribuídos à elas, como a pitangueira que apresenta compostos que 

combatem a hipertensão, cólicas menstruais, diabetes, entre outros, já a cereja-do-Rio-Grande 

tem propriedades antioxidantes, antibacterianas, antifúngicas, anti-inflamatórias entre muitas 

outras e a acerola apresenta até 100 vezes mais vitamina C por grama do que a laranja, sendo 

indicada para o combate ao escorbuto, fadiga, infecções, doenças ósseas ou do tecido 

conjuntivo, reforça o sistema imunológico entre muitos outros benefícios. 

Ao longo das margens do canteiro, foram colocados dois bancos modelo Vera, duas 

lixeiras basculantes padrão SUDECAP, e três postes de luz modelo Girafa de 3m de altura, com 

lâmpadas LED de potência de 28W e temperatura de cor neutra (menor que 4000k), pintados 

com tinta esmalte na cor preto fosco, posicionados cerca de 4,5m de distância um do outro. A 

subárea 06 diferentemente das demais subáreas estudadas no presente trabalho puderam receber 

maior tratamento lumínico, pois apresenta maior área, viabilizando a colocação de postes altos 

e também locais livres no piso, mais especificamente dentro dos canteiros, possibilitando a 

instalação de spots de embutir. Spots estes indicados no canteiro que margeia a face direita do 

jardim, posicionados em pares abaixo de cada árvore, criando destaques para as mesmas e 

complementando a iluminação dos postes. Além de conter três espécies de maior porte, o 

canteiro é forrado por um tipo bem menor, o tapete-inglês (Polygonum capitatum). Esta pequena 

planta de folhas bem verdes e botões cor de rosa, tem a habilidade de se espalhar por onde se 

apresentar propício para seu crescimento, demandando locais com solo úmido e onde não é 

pisoteada, pelo chão, entre pedras ou agarradas em muros, a espécie se desenvolve em ambientes 

à meia sombra ou sol pleno, onde é capaz de florir durante todo ano. Suas propriedades 

medicinais são muito conhecidas na cultura chinesa, onde é utilizada em tratamentos para 
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distúrbios urológicos e estomacais e pode ser aplicada em forma de cataplasma em furúnculos 

e feridas. 

Figura 36 - Foto da sub-área 06 em 2021 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

No mesmo canteiro se encontra um padrão de energia da concessionária CEMIG que por 

motivos de segurança não pôde ser removido ou realocado, portanto como forma de incorporá-

lo ao projeto, foi proposto que este tenha suas laterais cobertas por uma estrutura de ripas de 

madeira plástica, mesma madeira indicada para cobrir o volume da caixa d’água existente no 

pátio, formando assim uma linguagem visual. Na face oposta à entrada, há outro canteiro de 

1,5m de largura que se estende por todo comprimento da face. Este canteiro é elevado medindo 

cerca de 40cm de altura, o que permite que seja usado como local para sentar, para o 

ajardinamento deste canteiro foram propostas três espécies: o maracujá amarelo (Passiflora 

edulis) para subir na grade e formar um plano de fundo verde, a valeriana (Valeriana officinalis 

L.) e o capim-cidreira (Cymbopogon citratus). Cada planta possui aparência distinta uma das 

outras, criando uma composição rica em texturas e que dinamizam o jardim, pois as flores dos 

maracujás são grandes e exóticas e atraem as mamangavas, grandes abelhas responsáveis pela 

polinização das flores, o capim-cidreira exala um aroma refrescante e a valeriana de outubro a 

fevereiro enfeita o jardim com suas delicadas flores cor-de-rosa que atraem muitas borboletas. 
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Essas espécies são mais amplamente conhecidas por serem medicinais, como por 

exemplo o maracujá que combate o estresse e a ansiedade, controla os níveis de colesterol e 

melhora a densidade dos ossos, O capim-cidreira que tem propriedades calmantes, anti 

espasmódicas e diuréticas e já e valeriana que apresenta efeitos sedativos, hipnótica e combate 

a psoríase. O uso de diferentes espécies dinamiza o ambiente, pois possibilita diferentes 

abordagens e atrativos para os visitantes, encontrando em cada planta sua forma de trazer maior 

vitalidade ao jardim. Mais à esquerda do canteiro, margeando a face do edifício vizinho, se 

encontra um maciço de Inhame (Colocasia esculenta), planta conhecida por seu uso na culinária 

mas que também pode ser usada como elemento paisagístico por suas bela folhagem grande que 

varia entre o verde e o roxo escuro, trazendo cor e contraste, além de seu potencial medicinal, 

apresentando ação anti-inflamatória, diurética, anti reumática além de auxiliar no tratamento 

contra picadas de serpentes e envenenamento por peixe. Para evidenciar as diferentes formas 

das espécies, foi indicada a instalação de 8 spots embutidos, distribuídos pelo canteiro, 

auxiliando também numa iluminação mais uniforme e aconchegante. 

Figura 37 - Imagem 3D da proposta para sub-área 06 

 

Fonte: Plus Ultra (2023) 

A face esquerda se constitui por um grande muro branco, com janelas da hospedaria que 

se abrem para o jardim da fonte, margeando o muro há mais um extenso canteiro também 
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elevado medindo cerca de 40cm de altura. Para este canteiro foi proposta a colocação de 

Orquídeas bambu (Arundina graminifolia) formando uma fileira próxima ao muro, pois seu 

crescimento é ereto, suas hastes formam maciços e podem atingir até 2m de altura, não se 

expandem para as laterais, formando um maciço estreito que emoldura todo o canteiro elevado. 

Apesar de ser uma orquídea, a Arundina graminifolia se desenvolve em locais onde há 

incidência de luz solar direta e não demanda manutenção constante e se multiplica facilmente 

por desmembramento das touceiras ou pelas pequenas mudas que se formam nas hastes. A 

orquídea bambu é utilizada na medicina oriental como bactericida, cicatrizante e para dores no 

corpo e estomacais. 

Figura 38 - Foto da sub-área 06 em 2021 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

Mesmo sendo um canteiro grande foi proposto o plantio apenas das orquídeas bambu 

para que o restante do espaço pudesse ser utilizado como área de plantio para as atividades 

desenvolvidas com as crianças, demanda importante para o projeto deste pátio e quando o 

espaço não estiver em uso pelas crianças, uma camada de argila expandida foi proposta para 

retardar o crescimento de ervas daninhas e proteger o solo. Após o canteiro elevado, ainda 

próximo ao muro, há uma área de solo, onde foi proposto o plantio de três espécies de árvores 

frutíferas: a laranja (Citrus sinensis), o limão siciliano (Citrus limon (L.) Burm. f.) e a toranja 
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(Citrus x paradisi), todas frutas cítricas com necessidades similares, formando um maciço verde 

e cada uma em seu tempo presenteia o jardim com flores perfumadas e frutos. A laranja é 

conhecida por ser uma fonte de vitamina C, porém também é antibiótica, adstringente, 

antiescorbútica e auxilia no tratamento de doenças cardíacas, já o limão siciliano diminui o risco 

de câncer, pedras nos rins e melhora a absorção de ferro e a toranja combate distúrbios gástricos, 

inchaços e úlceras. Além dessas espécies grandes, o canteiro é forrado com tapete inglês, 

formando bela paleta entre o rosa das suas flores e o laranja das frutas. 

Figura 39 - Foto da sub-área 06 em março de 2023 

 

Fonte: Felipe F. Sobreira (2023). 

Em frente às árvores existe uma caixa d’água desativada que forma um grande volume, 

não apenas como forma de mascarar esse volume, foi proposto assim como no padrão de energia, 

a colocação de uma estrutura de madeira plástica ao redor de toda a caixa d’agua, formando dois 

degraus, propícios para a ocupação como arquibancada ou palco. Para iluminar o canteiro e o 

pátio, foram dispostos três postes de luz modelo Girafa de 3m de altura e também dois spots de 

luz embutidos no solo, um de cada lado das árvores cítricas.  

No canto mais à esquerda foi proposta a construção de uma bancada com duas pias e um 

armário embaixo, uma na altura de 85cm e outra a 60cm de altura, podendo assim serem usadas 

confortavelmente tanto por adultos quanto por crianças. Um local para a higienização das mãos, 

objetos e utensílios usados nas ações educativas também é um aspecto importante para o projeto, 

já que atualmente a equipe do museu não conta com este tipo de espaço. Ainda como apoio para 
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as ações, foi colocada uma lixeira modelo SUDECAP próxima à bancada, facilitando tanto sua 

visão como acesso. 

Figura 40 - Imagem 3D da proposta para a sub-área 06 

 

Fonte: Plus Ultra (2023). 

O jardim da fonte, tem como principal atrativo, como já diz o nome, uma fonte que se 

encontra posicionada entre os três canteiros mais ao fundo, sendo emoldurada por estes. Apesar 

de não pertencer ao tempo inicial da edificação, desde sua instalação a fonte se tornou local de 

preferência para os visitantes e funcionários do museu para se sentarem ao sol e também 

contemplarem o jardim. A fonte é feita de cimento e seu sistema ainda funciona e quando ligada 

acrescenta ao jardim delicados ruídos de água. Quando a equipe do Plus Ultra foi chamada para 

desenvolver o projeto um dos primeiros pedidos foi o mantenimento da fonte e da pitangueira, 

ambos de muita estima para a equipe do museu. No pátio foram distribuídos três conjuntos de 

cadeiras e mesas de aço dobráveis modelos Flora Origami, na cor menta, oferecendo lugares de 

convivência e estadia, além do desenvolvimento de atividades. 
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6. CONCLUSÃO  

Através do estudo apresentado, percebeu-se que o Museu da Farmácia possui áreas livres 

que guardam grande potencial para funcionar como apoio às atividades já desenvolvidas com o 

público, principalmente as ações educativas feitas com as crianças e jovens das escolas 

municipais. Sendo as ações educativas importantes ferramentas de ancoragem entre o museu e 

o espaço urbano onde se encontra, é essencial para o bom funcionamento e proveito dessas 

atividades que as áreas livres da edificação sejam qualificadas. 

Dessa forma, com o intuito de melhorar a ambiência dos jardins internos, neste trabalho 

desenvolveu-se um projeto paisagístico para cada área, interligando-as com a temática de 

espécies medicinais. Além de auxiliar as atividades desenvolvidas no Museu, o 

desenvolvimento de seus jardins pode atrair maior público e criar áreas convidativas de descanso 

e recreação para moradores da cidade, estreitando o vínculo entre o Museu e seu território. 

Com a realização do diagnóstico foi possível perceber que todas as áreas estudadas 

guardam grande potencial para qualificar as ambiências do Museu, porém com as restrições 

espaciais e de luminosidade natural, percebeu-se a necessidade de explorar o plantio em vasos 

e jardineiras e de diversas espécies de sombra e meia sombra. 

Assim, espera-se através deste trabalho apresentar propostas de projetos paisagísticos 

que ofereçam, melhorias às áreas externas do museu e que sejam passíveis de serem 

implementados, alavancando as ações e desenvolvimento do Museu da Farmácia, atendendo 

melhor à experiência turística e, em especial à comunidade ouropretana. 
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APÊNDICES 

 

Como apêndice esse trabalho apresenta a ficha que contém informações sobre cada espécie vegetal utilizada no trabalho. 
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